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Resumo 

Este artigo é o resultado inicial do projeto Representação de mulheres na mídia sonora 
radiofônica no espaço do Programa  Federal Territórios da Cidadania Central/Ji-
Paraná, Rondônia, na Amazônia Sul Ocidental Brasileira4. Abordam-se o perfil da 
rádio comunitária Alternativa FM e a função das mulheres como produtoras de 
conteúdo da emissora. Na metodologia inicial, pesquisa bibliográfica sobre gêneros, no 
sentido de feminismos, e rádio comunitária; e pesquisa exploratória ao conteúdo da 
rádio em questão, indicando pouca participação das mulheres.  
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Introdução 

Em face à denominação do que seria uma rádio comunitária, este trabalho destaca 

algumas definições acerca de radiodifusão comunitária como emissoras públicas de 

controle das comunidades que atuam; sendo então, um termo que vem sendo discutido 

desde a década de 1990 por associações e órgãos relacionados à gestão de rádios 
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comunitárias, como a Abraço, originada do Coletivo Nacional de Rádios Livres, e em 

constante debate com a sociedade, como nos eventos do Fórum Democracia na 

Comunicação (FNDC).  

A Abraço estima que, só no decênio compreendido entre 1996 e 2006, forma registradas 

mais de 30 mil rádios de baixa potência em operação no Brasil, sendo destas, apenas 

2.745 autorizadas a funcionar, 10 mil emissoras fechadas, 20 mil processos tramitando 

na justiça e mais de cinco mil brasileiros condenados. Quanto à justificativa da 

irregularidade, “praticavam desobediência civil, em razão da morosidade na emissão de 

autorizações, da burocratização do processo de concessões e do favorecimento político 

de uns escolhidos, em prejuízo de outros” (GHEDINI, 2009, p. 63). 

Pela legislação brasileira, o serviço de radiodifusão comunitária está amparado pela Lei 

nº 9.612, de fevereiro de 1998, instituindo tal ação com alguns requisitos relacionados à 

operação total do serviço por associações comunitárias e fundações sem vínculo com 

partidos e políticos, igrejas, estabelecimentos comerciais ou outras instituições. O 

próprio artigo 8º caracteriza a obrigatoriedade de um Conselho Comunitário com a 

participação de, no mínimo, cinco pessoas representantes da comunidade local. Quanto 

à exigência de exclusividade transmissão de conteúdos, o artigo 4º ressalta a preferência 

às finalidades educativas, artísticas, culturais e informativas em benefício do 

desenvolvimento da comunidade (MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES, 2011). 

Ainda sobre sua disposição técnica, as rádios comunitárias devem operar em baixa 

frequência, compreendida em limitação “a um máximo de 25 watts ERP e altura do 

sistema irradiante não superior a trinta metros [...] e cobertura restrita aquela destinada 

ao atendimento de determinada comunidade de um bairro e/ou vila” (BRASIL, 1998). 

Frequência regulada pela Agência Nacional de Telecomunicações - Anatel - que 

identifica em seu primeiro artigo os aspectos de disciplina e a fiscalização da execução, 

comercialização e uso dos serviços e da implantação e funcionamento de redes de 

telecomunicações, bem como da utilização dos recursos de órbita e espectro de 

radiofrequências (BRASIL, 1997). 

No contexto  social, dentro da perspectiva de lançar à comunidade uma alternativa de 

comunicação, ou melhor, fazê-la participar desta ação, este estudo leva ainda em 

consideração os acertos de Felipe Pena no tocante ao jornalismo comunitário, mas não 

só pelo caráter jornalístico, e sim, pela própria oportunidade de se fazer e obter 

informação, mesmo que intuitivamente, “atendendo às demandas da cidadania e como 

instrumento de mobilização social” (2005, p. 185). Sendo assim, num recorte 
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abrangente da comunicação, as rádios comunitárias também suprem, grosso modo, a 

carência de informação em uma determinada comunidade, como observado no interior 

de Rondônia.  

Quanto à utilização deste veículo como manifestação popular, cita-se Cecília Peruzzo, 

ao definir que a veia popular na comunicação é o caminho por onde passam as 

alternativas para a própria comunidade. “A primeira corrente ao qual podemos chamar 

de popular é a alternativa e comunitária, e é constituída por iniciativas populares” 

(2009, s/p). É o que se observa na comunidade, como viabilização comunicacional para 

manifestação de sua própria opinião, com produções autorais localizadas e diretas aos 

seus pares.  

 

Andamento dos estudos de rádio no Territórios da Cidadania da Rondônia Central  

Sendo parte do projeto Representação midiática de mulheres na mídia sonora 

radiofônica no Programa  Federal Territórios da Cidadania Central/Ji-Paraná, e este, 

integrante do projeto-mor Geografias da Comunicação, Discurso e Estudos de Gênero: 

a representação midiática e as imagens de si de mulheres, cabe uma breve explanação 

sobre o contexto exploratório quanto ao programa governamental Territórios da 

Cidadania < http://www.territoriosdacidadania.gov.br/>.  

A pesquisa-mor constitui-se como proposta multidisciplinar, orientada para análise e 

intervenção em realidade social abrangida pelo mencionado programa governamental, 

proposto e aplicado pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). A fim de 

realizar análise sobre a representação das/pelas mulheres que habitam a região do estado 

de Rondônia onde atua o Programa, o projeto encaminha-se pela transversalidade 

teórico-epistemológica, abrangendo áreas de estudos emergentes como a Geografia da 

Comunicação e a Análise Crítica do Discurso, em interseção com os Estudos de Gênero, 

visando corresponder, sob alguns aspectos, ao item VIII do II Plano Nacional de 

Políticas para as Mulheres, Cultura, Comunicação e Mídia Igualitárias, Democráticas e 

Não-Discriminatórias, quais sejam: I. Incentivar comportamentos e atitudes que não 

reproduzam conteúdos discriminatórios e que valorizem as mulheres em toda a sua 

diversidade, nos veículos de comunicação; II. Valorizar as iniciativas e a produção 

cultural das mulheres e sobre as mulheres; III. Contribuir para ampliar a presença das 

mulheres nos diferentes espaços de poder e decisão na mídia nacional; IV. Contribuir 

para ampliar o controle social sobre a veiculação de conteúdos discriminatórios na 

mídia em geral (2008, p. 27). 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
                XI Congresso de Ciências da Comunicação na Região Norte – Palmas - TO – 17 a 19/05/2012 

 

Vale ressaltar que na primeira etapa da pesquisa, centrada na análise de materiais, são 

propostas relações entre os níveis local, regional e nacional. A segunda etapa, que 

compreende pesquisa empírica, focada a cada mídia, neste caso a sonora, 

especificamente comunitária, centra-se os níveis local e regional. Com isso, acredita-se 

ser possível verticalizar o olhar pretendido, compreendendo-se a realidade em tela em 

suas múltiplas dimensões: socioambiental, histórica, política, econômica, cultural, de 

gênero, considerando-a em suas idiossincrasias. 

No caso do foco local, o ponto principal nesta pesquisa é a observância da dinâmica e 

postura de mulheres que participam ou até mesmo assumem o papel de produtoras de 

conteúdo radiofônico comunitário para/nesta região.  

O veículo de comunicação escolhido para aprofundamento do estudo é a mídia sonora 

comunitária que está localizada na região central no município de Ji-Paraná, espaço 

geográfico definido pela pesquisa macro sobre gêneros, como mencionado 

anteriormente. A observação empírica se dá na Rádio Comunitária Alternativa FM, 

situada no bairro Nova Brasília, <http://www.alternativa104.com/>,  emissora com 14 

anos de existência que transmite conteúdo voltado à comunidade local.  

A grade de programação exposta na página virtual da rádio indica a participação de seis 

mulheres, inseridas no contexto de produção e/ou auxílio e/ou gestão, que serão 

averiguados in loco para compreensão de como é esta ação em tal emissora. A indicação 

dos programas comandados por mulheres é voltada a conteúdos relacionados à saúde, 

música e informação popular, dicas de beleza e bem estar, especiais semanais dedicados 

aos artistas Roberto Carlos e Amado Batista, e programa de música pop. A partir deste 

levantamento superficial da grade de programação e do contato inicial com a emissora, 

se dará o aprofundamento quanto a este veículo e seu funcionamento com auxílio de 

mulheres, que contribuam ou façam parte do contexto de construção e disseminação da 

informação na região em que está inserida.     

A justificativa de escolha da mídia sonora é baseada na relevância de sua inserção de 

massa na sociedade, a partir de meados do Século XX, em que reunindo características 

importantes no contexto de comunicação a longas distâncias, para todo o tipo de 

público, de entretenimento e informação, e até mesmo como companheiro eletrônico, 

como destaca Mcleish (2001), indica que a transmissão em veículo radiofônico é mais 

que ondas irradiadas entre meros aparelhos emissores e receptores; é uma forma de 

chamar atenção, unir e gerar informação de todos os segmentos – entretenimento, 

cultural, educativo, noticioso ou musical. 
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Ao observar e elevar o papel deste veículo de comunicação valorizar-se ainda o 

pressuposto dinâmico do rádio no tocante ao conteúdo transmitido a um público geral 

ou específico e a forma como esta informação é repassada. Por esta razão, este trabalho 

terá aprofundamentos, a posteriori, quanto ao funcionamento da programação com 

auxílio de mulheres, que contribuam ou façam parte do contexto de construção e 

disseminação da informação em tal comunidade, que esteja localizada na faixa da região 

Central do programa Territórios da Cidadania.  

O aporte estrutural de análise da pesquisa está limitado aos produtos sonoros 

construídos e/ou comandados/assumidos por mulheres, quanto ao seu posicionamento 

nos programas da grade semanal transmitidos pela rádio comunitária em questão, com 

base em seus interesses organizacionais, item selecionado conforme os princípios de 

avaliação/observação da teoria do jornalismo newsmaking (PENA, 2008; WOLF, 1994; 

TRAQUINA, 2005).       

Este estudo se vale também quanto à importância da mulher no contexto de contribuição 

de seu papel na sociedade, em uma posição que se assume enquanto produtora de 

conteúdos expostos à sociedade, uma vez que, em épocas não distantes, não haveria de 

encaixar seu perfil em programações midiáticas de qualquer nível. Sobretudo ao que 

inventaria e problematiza a emergência da História das Mulheres como campo de estudo 

da Historiografia, bem como as disputas que envolveram a consolidação da produção 

feminista no universo científico, destacando-se assim, com cuidado e apreço, os 

estudos, a exemplo de Scott (1992), quanto à instituição de uma categoria fundamental 

de “mulheres” (nos anos 1960), suplantada posteriormente pela noção de “gênero” (nos 

anos 1980), estudada pelo viés da diferença (tanto física quanto derivada de conotações 

sociais). Por conta disso, destaca-se a importância de tal estudo e ainda a relevância das 

mulheres em um espaço midiático interiorano, ainda, predominantemente masculino. 

 

Estudos de gêneros e o contexto de mulheres na pesquisa inicial da Alternativa FM 

Mesmo com (in)definições inerentes ao “campo”, assumiu-se como entraves o 

tratamento de “mulheres” como categoria universal – pois, caracterizando-a como 

identidade isolada, percebeu-se a desconsideração das múltiplas possibilidades 

subjetivas contextuais – e também as relações com outras formas de vivenciar a 

subjetividade, como se verifica na contemporaneidade, com o “aparecimento” dos 

chamados novos sujeitos no âmbito das Ciências Sociais. Na concepção de Scott, 
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mulher, como grupo ou categoria, não teria estofo suficiente para alcançar o status de 

objeto científico, podendo ser pesquisado somente pelo instrumento analítico, gênero, 

este sim de múltiplas e complexas significações. Por gênero, concebe-se a “(...) 

condição cultural que nos identifica como homens ou mulheres (cf. LOURO, 1998).” 

Em que pese a força aparentemente restritiva do termo “cultural”, ele serve para indicar 

que existem relações entre os gêneros que não devem ser compreendidas como naturais, 

mas como originárias de engendramentos arbitrários, instituídos violentamente na 

dinâmica social espacializada.  

Nesse sentido, Scott (1998, p. 141) propôs que gênero devesse ser entendido como: 1. 

“elemento constitutivo das relações sociais fundadas sobre as diferenças percebidas 

entre os sexos e 2. uma forma primeira de representar as relações de poder”. Esta 

definição foi desmembrada por Brito (2005, p. 23) da seguinte maneira: constituiriam a 

primeira proposição as representações simbólicas culturalmente disponíveis; os 

conceitos normativos presentes nas diversas áreas da sociedade; a identidade subjetiva; 

a presença do político, do econômico, do educacional, do parentesco no processo de 

construção do gênero. A segunda proposição referir-se-ia à ideia do gênero visto como 

“(...) campo básico onde o poder é articulado, através do controle ou acesso 

diferenciado aos recursos materiais e simbólicos”.  

Do exposto, depreende-se que, na visão de Scott, as diferenças entre os sexos 

constituem aspecto primário da organização social, sendo fundamentalmente culturais, 

portanto, normativas, o que tem reverberações nas trocas simbólicas cotidianas e nas 

construções discursivas no interior de práticas sociais específicas. A despeito e a partir 

da salutar multiplicidade de pontos de vista localizáveis no interior dos Estudos sobre 

Gêneros e Feminismos, Kofes (2009, p. 28-29) pontua que, do ponto de vista teórico, ao 

se optar pela noção de gênero, alarga-se o campo categórico e de sentidos, o que 

contribui para o enfrentamento das disputas internas ao campo científico e para 

mudanças sociais e discursivas efetivas. Assim, ao se conceber gênero como categoria 

analítica, portanto operacional, deve-se concentrar o olhar não apenas nas subjetividades 

sob foco, mas nos modos de imbricamento das relações entre diferentes formas de 

subjetividade. Logo, no caso em tela, é fundamental observar como “as diferenças 

construídas socialmente resultam em critérios de distribuição de poder, portanto, em 

como se constroem as relações de subordinação” (cf. MARIANO, 2008) em 

determinado contexto. 
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Assim, seguindo as orientações da teoria contemporânea, pretende-se aqui, por meio de 

análise pontual da representação simbólica das mulheres na mídia local/regional, 

localizar elementos que contribuam para a percepção do processo social da construção e 

da manutenção dos lugares de gênero.  

Porquanto ao posicionamento de mulheres neste contexto de divisão de tarefas e 

funções, vale notar que, por diferenciação, Woodhead (2002) entende os processos 

pelos quais as atividades sociais tornam-se distintas e distinguíveis em diferentes 

instituições, instaurando funções diferenciadas a certos agentes. Por isso, a mesma 

autora sublinha a necessidade de compreensão dos espaços sociais disponíveis às 

mulheres na sociedade. Acrescente-se a isso a necessidade de se observar como as 

forças sociais práticas e discursivas se impõem no sentido de manter a estrutura 

diferencial em curso, de que recursos se valem e também como se articulam as forças 

contra-hegemônicas pois, como provoca Butler (1998, p. 22-23), deve sempre figurar na 

base de qualquer pesquisa dessa natureza a questão: “Como uma posição se torna uma 

posição?”. Isto significa que os próprios fundamentos (sociais e teóricos) devem ser 

rigorosa e vigilantemente questionados, e o discurso deve ser visto como lugar 

privilegiado de “disputa política permanente”. 

 

Perfil descritivo da Rádio Comunitária Alternativa FM, Ji-Paraná, Rondônia 

Como o foco da observação se dá na rotina de produção da Rádio Comunitária 

Alternativa 104,9 FM, situada no bairro Nova Brasília, no município de Ji-Paraná, 

relata-se aqui o início das pesquisas sobre o objeto em questão. 

A emissora em tela tem 14 anos de existência e transmite conteúdo voltado à faixa do 

cidadão. Como a própria comunidade associada às rádios comunitárias ratifica:  

 

[...]a Alternativa FM tem feito heroicamente um papel fundamental 
em Ji-Paraná. Existe um banco de emprego, onde cerca de 100 
pessoas por mês fornecem serviços de utilidade pública à população. 
É feito também um forte trabalho para pessoas e animais 
desaparecidos, anúncios de eventos sociais e culturais, além de uma 
cobrança constante que a emissora faz ao poder público para resolver 
os problemas da região (AGÊNCIA ABRAÇO, 2011). 

 

Sendo então, uma rádio com características e funções comunitárias, amparada por 

documentos legais para transmissão de conteúdos exclusivos ao cidadão jiparanaense. 
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O relato do perfil da rádio comunitária Alternativa está configurado nas informações 

inseridas no site da emissora <http://www.alternativa104.com/>, bem como no 

resultado inicial da técnica de entrevista aberta realizada com o presidente da associação 

que a dirige, Ailtton Santos, em visita realizada na rádio, em janeiro de 2012.  

Quanto ao conteúdo virtual da emissora, a apresentação visual da página contém 

informações jornalísticas rotativas, com fotos e manchetes. Na disposição inferior há 

também a indicação dos parceiros da rádio, com a inserção de logomarcas que ao serem 

clicadas remetem aos links destes.  

O conteúdo da programação é disponibilizado simultaneamente pela frequência 104,9 e 

via internet, com barra sonora de transmissão e ainda possibilidade do ouvinte pedir 

músicas através do ícone Peça a sua música. A página possui ainda ranking das 

músicas mais tocadas nomeado como Top 10, e ainda link de informações de utilidade 

pública, além de indicações de vídeos e chamadas do conteúdo das páginas internas do 

próprio site.  

No menu estão detalhados conteúdos relativos à programação até a interação com o 

ouvinte, sendo, em descrição simples: 

- Página inicial, que remete ao endereço da capa do site ao navegar nos demais links 

dispostos; 

- A rádio, com saudação e breve descrição da função da emissora, com o seguinte 

enunciado:  

Seja bem, vindo a RADIO ALTERNATIVA FM uma emissora de 
prestação de serviço a comunidade de Ji-Paraná em Rondônia estamos 
a 14 anos no ar. Uma rádio de grande credibilidade , sem fins 
políticos, com uma ótima equipe, produções de altíssima qualidade,  e 
com grande audiência. esta e a sua Alternativa Fm totalmente 
Diferente (ALTERNATIVA FM, 2012) (sic). 
 

- Programação, com o conteúdo de horários, locutores e nomes dos programas 

transmitidos diários e semanalmente, a depender do periódico.  

- Galeria de fotos, dispondo álbuns de eventos ou programações com visitas musicais; 

- Equipe, demonstrando a fotos de integrantes e produtores dos programas, bem como 

informações de e-mail e qual produção faz parte; 

- Notícias, com inserções de notícias locais, regionais e nacionais factuais, com 

indicação da fonte de informação, pois as produções não são da emissora e sim, 

postagens de outros sites e agência de notícias;  



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
                XI Congresso de Ciências da Comunicação na Região Norte – Palmas - TO – 17 a 19/05/2012 

 

- Mural de recados, espaço reservado para ouvintes deixarem recados. Há um 

dispositivo próprio com o espaço para o remetente, destinatário e o corpo da mensagem; 

- Papeis de parede, com peças de campanhas e ações desenvolvidas pela emissora na 

cidade de Ji-Paraná; 

- Vídeos, são postagens aleatórias, sem temática fixa, que vão desde adorações 

religiosas, discursos políticos da TV Câmara, produções caseiras a clipes musicais 

sertanejos capturados do youtube; 

- Galeria do ouvinte, dispõe de fotos e contatos dos ouvintes da rádio, como uma 

espécie de mural da amizade; 

- Alternativa news, refere-se ao mesmo conteúdo do link  Notícias; 

- Na mídia, possui conteúdo exclusivamente regional, com acontecimentos referentes à 

Rondônia, Ji-Paraná e região; 

- Utilidade pública, com uma sessão de oferta de empregos, documentos perdidos, 

compras-vendas-alugueis, desaparecimento de pessoas e comunicados sociais, 

- Aconteceu, com informações jornalísticas de fatos referentes a Rondônia, Ji-Paraná e 

região em destaque na semana ou dias anteriores; 

- Fale conosco, com um formulário digital para contato do ouvinte com a equipe da 

rádio; 

- Bate papo, é uma espécie de sala de conversa entre os ouvintes logados na página da 

rádio, com opção de carinhas para identificar sentimentos do enunciante ao seu 

remetente virtual. 

É através deste menu do site que se configurou o primeiro contato e identificação de 

produções na grade de programação, com o nome de mulheres participantes da 

emissora. Partiu-se para a localização destas produtoras-locutoras com o objetivo de 

aprofundar a compreensão de suas rotinas de produção. Relatos não pertencentes a este 

artigo e, analisados e compilados para apresentação formal futura. 

No relato deste trabalho, os dados iniciais dão conta de que a grade de programação 

semanal contém seis produções com participação de seis mulheres. Na disposição dos 

programas, três são parcerias entre homens e mulheres e os outros três são 

exclusivamente produzidos e apresentados por ‘elas’. No contexto geral de programas 

da emissora, são cerca de 30 programas diferenciados, entre veiculações diárias e/ou 

semanais, em sua maioria, com produção geral e locução de homens.   

No detalhamento da grade de programação semanal estão Hits, com uma hora de 

duração, apresentado aos domingos por Kelly Marques e Márcio Marques; De bem com 
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a vida, produzido e apresentado por uma psicóloga e uma assistente social, 

respectivamente, Graziela e Juliana, com uma hora de programa nas tardes das quintas-

feiras; Roberto Carlos em Detalhes, com duas horas de duração e apresentação nas 

noites de sábado, por Elizeti; Galera do Rádio, com Silvestre Silva, Brunão, GG, Paulo 

César, Edina, Tiozão, Dr. Alexandre, sempre aos domingos, com duas horas de 

programa; Amado Batista Especial, também com apresentação aos sábados, por duas 

horas no horário matutino e apresentação de Cirlene Ramos; e Sertanejo Bom Demais, 

com uma hora de programa apresentado aos sábados por Piery, Pininha e Edina.  

Para o posterior aprofundamento das rotinas de produção dos programas descritos, 

mesmo não apresentando características jornalísticas em sua generalidade, serão 

utilizados documentos, depoimentos, com o suporte da teoria do newsmaking, no 

tocante ao interesse da organização, no caso a Rádio Alternativa, e ainda, os programas 

propriamente ditos previamente analisados.  

Nessas rotinas de produção, destaca-se o que Mauro Wolf (1994, p.187) apresenta sobre 

as organizações e a estrutura dos meios de comunicação: “As exigências organizativas e 

estruturais e as características técnico-expressivas próprias de cada meio de 

comunicação de massa, como elementos fundamentais para a determinação da 

reprodução da realidade social fornecida pelos mass media”. Sendo assim, 

implicitamente delineado que, sem um formato organizacional interno, os meios ficam 

volúveis aos acontecimentos e formato de apresentação.  

Qualquer órgão de informação tem objetivo declarado de fornecer relatos dos 

acontecimentos significativos e interessantes ao seu público, conforme declara Tuchman 

apud Wolf (1994) que também cita, como meio de informação sendo uma organização 

complexa, não podendo trabalhar com fenômenos sobre a maneira que vê, ou uma 

forma própria como que cada pessoa tenha.  O mesmo ainda descrito quanto à produção 

e  transmissão de informação com base em exigências como o “tornar possível o 

reconhecimento de um fato desconhecido (inclusive os que são excepcionais) como 

acontecimento notável; elaboração de formas de relatar os acontecimentos; e 

organização temporal e espacialmente o trabalho” (TUCHMAN, 1977 apud WOLF 

1994, p. 189). 

Para que se conheça tais estratégias de comunicação na Rádio Alternativa, 

especificamente em programação autoral de mulheres, pondera-se ainda o que a grade 

de programação contribui em aspectos de desenvolvimento de programação que não 
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seja apenas ocupadas e produzidas por mulheres, mas que faça sentido a própria 

representação desta no veículo midiático sonoro. 

 

Considerações acerca das pesquisas iniciais 

Mesmo em um contexto inicial da pesquisa, observa-se a pouca expressão das mulheres 

na programação da rádio comunitária Alternativa 104,9 FM em Ji-Paraná. Realidade 

diferente de dois anos anteriores (2010 e 2011), que demonstrava maior número de 

programa com mulheres no comando e até mesmo em parcerias com locutores homens. 

Impressões apresentadas em entrevistas realizadas com dirigentes da emissora, porém, 

ainda não publicada, para fins de checagem, e posterior divulgação em trabalhos mais 

aprofundados do projeto-mor e do específico de mídia sonora no espaço do Territórios 

da Cidadania. 

O que se percebeu neste primeiro levantamento foi a atuação tímida e, às vezes, 

subjulgadas das mulheres, principalmente em programas com a participação de homens 

no comando, como o caso das edições do Galera do Rádio e Sertanejo Bom Demais, 

pois demonstram que as mulheres presentes nestes produtos estão como auxiliadoras e 

não detém o protagonismo na locução e direcionamento da programação. 

Com relação à postura ‘delas’ nos programas, também foi observado inicialmente a 

vocalização ora agressiva/forte, ora confortante, remetendo suas caracterizações 

específicas de cada programa, respectivamente, por exemplo, como no Sertanejo Bom 

Demais, em alguns enunciados percebidos na postura da Edina em relação ao colegas 

locutores homens Piery e Pininha; e no  De Bem com a Vida, com as profissionais 

psicóloga e assistente social, Graziela e Juliana.  

Sendo ainda um levantamento primário do que se pretende analisar na grade de 

programação da Alternativa FM, especialmente nos programas que com produção de 

mulheres, é importante destacar a tentativa contínua de expressar a voz da mulher nas 

produções comunitárias; e sua peculiaridade ao se relacionar com os homens em 

programas mistos.  

O estudo é recente e, por enquanto, não apresenta dados com debates teóricos 

expressivos, mas pelo vislumbre das produções acompanhadas, são previstas análises 

interessantes quanto ao escopo pretendido e com nuances significativos no tocante à 

produção das mulheres na rádio em questão. Espera-se que com a continuação das 

pesquisas possa ser possível demonstrar com mais clareza e rigidez, os aspectos 
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detalhados e relevantes quanto à produção dos programas e a postura das mulheres 

frente a este veículo de comunicação comunitário na cidade de Ji-Paraná.    
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